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REDÂCç.A,O, ADMINISTßAçÃO E OFIOINAS: AVDIIIIDA DO BRABIL, CENTRO DE IMPBENBâ

O Relatório do Conselho ila Guiné do PAIGC
apresentado pelo eamarada Comandante de Briga-
da João Bernardo Vieira, foi aprovado ontem à noi-
te, e também adoptado como documento de traba-
Iho, d,evido à riqueza do seu conte¿do. O Relatório
foi aprovado por 294 votos, sem abstenções, e ape-
nas com 1 voto contra. Estavam presentes nesta,oi-
tava sessão 295 delegados. Os seis ausentes justifi-
caram-se, cinco por motivo de doenÇa e um por fa-
lecimento de um familiar.

Os debates à volta deste documento mobiliza-

ram 96 congransistas, o que ultrapassa, como frisá-
mos na nossa edição anterior, a partieîpação nas
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discussões do Relatório do CSL ao III Congresso.

A discussão que preencheu cinco sessões, de.
monstrou de modo indesmentlvel quo a Democra.
cia Nacional Revolucionáris reg¡essou às reuniõæ
do Partido e que os militantes estão determinadm
¿m fazer do PAIGC cada dia mais Partido, e um
instrumenfo eficaz para a construção de uma socle-
dade livre da oxploração de homem pelo homem.

O Relatório do CNG tem 60 páginas, e anatisa
exaustivamente a vida do nosso glorioso Partldo.
Importa realçar que foram distribufdae cópias a
todos os congressistag antes do infcio dos trabalhos,
o que nunca acontecera nas reuniões do Partido
depois da Independência.
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A FRENTE
s0 os MELt'toRËs

Ã voz dos militantes ma firme no salão
do Congresso, numa reafirmação constante de
fidelidade e entrega total ao Partido de luta
do povo guineense - PAIGC.

Dissemo-lo na primelra página da nossa
riltima edição e torna-se cada vez mais evi-
dente: o espírito de Cassecá está presente e di-
mensiona à escala devida a amplitude e com-
plexidade dos problemas a resolver.

Os ensinamentos de Cabral animam os
delegados ávidos da verdade e desejosos de
ver o PAIGC trilhar a via traçada por Abel
Djassy. Frontalidade, objectividade e coragem
interligam-se, e caracterizam as intervenções
que abarcam toda a vida partidária desde a
fundação até este evento.

Estamos em tempo de anállse. O momen-
to é decerto dos mais delicados vividos depois
da morte de Cabral, É neste contexto que as
decisões do Congresso irão, indubitavelmente,
influenciar e ditar os contornos do país que
queremos construlr.

Os congressistas reconhecem a importân-
cia que ora se vive. Por isso assumem, com to-
da a dimensão, o seu papel e não escamoteíam
as quantões, algumas delas pendentes desde o
desàparecimento físico de Amilcar Cabral..

É xabi quem marca a premissa indispen-
sável a uma discussão séria e profunda com
vista a estirpar o mal pela raíz: ..Não podemos
confundir amizades pessoais com os interes-
ses sagrados do nosso povo...meu amigo não
é aquele que só aplaude e não faz eríticas,6
preciso dizer a verdade sem medoo.

Nesta base e na perspectiva de um Par-
tido rejuvenescido, exige-se que à frente sé
devem estar aqueles que iá deram provas e
estejam à altura de continuar a obra de Ca-
bral. *Não pode haver posições ambíguas'
nem lugar para pessoas duvidosas que chega-
ram a pôr em causa a existência do Partido*-
Arfirmações desta natureza revelam em es-
sência a disponibilidade militante de salva-
guardar as conquistas revolucionárias e do-
tar o PAIGC de uma direcção clara e firme
capaz de conduzir o processo pata novas o
maiores vitórias.

Rejeita-se, assim, de forma inequívoca,
quaisquer alternativas que possam pôr em
causa a operacionalidade do Partido e a sua
ligação com as massas. Daí que se aponte, co-
mo urgente, a neceseidade de destruir as es-
truturas coloniais ainda existentes e aprofun-
dar a natureza revolucionária do PAIGC ten-
do em vista uma maior ligação com as cama-
das mais desfavorecidas da nossa sociedade.
Ressalta nos debates s preocupaÇão inadiável
de abordagem dos problemas de ideologia, iá
que a carência ideológica foi considerada, em
certa medida, como um dos factores princi-
pais dos desvios à tinha do Partido de Cabral.



Constância Alves, de
39 anos de idade' mili-
tante do Partido desde
1963 e colaboradora do
Secretariado' do Partido
na região, manifesta-se
convicta de que o Con-
gresso Extraordinário
irá tf-¡zer novas luzes à
direcção do Partido e aos
seus militantes para
uma melhor colaboração

: e coordenação .dos tra-
'balhos. Segundo dlsse, já

' se nota uma nítida dife-
reng-r nos debates q u e

. ,precederam os trabalhos
do Congresso, em rela-

' ção âo'anterior, o pri-

Alves

ðe,,,tanto nss'militantes
como nos dirigentes, de
tal modo que ninguém
ousava colocar os pro-
blernas abertamente.
Mesmo nas rettniões, os
militantes e a popuia-
ção em geral não tinüram
coragem de levantar

- questões e cie apontar as
falhas porqueeram con-

. siderados contra o Par-' tido..
O PARÎIDO NÃO

. PODE ACABAB
NA BRINCADETRA

Depois de se referir
ao espírito de unidade,
que ..nós não negamos,
mas que não compre-
endíamOS" porque <<O

que se fazi.r aqui e em
Cabo Verde era diferen-
te-, 'Constância Alves
falou da situação actual
no país, onde ..não se
vêem injustiças como
dantes" e onde ..só não
compt'a arroz quem não
tem dinheiro". No to-
cante aodesenvol-
vinrento do País, mani-

festou-se segura de que
o Congresso irá aprovar
medidas sócio-económi-
cas que possibilitem o
arranqueasério.Are-
presentante de Bolain-r-
-Bijagós condenou a
tentativa de destruição
do PAIGC afirmando
que <<a história do P.A.
I.G.C. não pode acabar
assim n¡ brincadeira".
A melhor programação
na formação de quadros
foi outra preocupação
rnanifestada pela câma-
rllda Constância Alves,
que vê nisso não só uma
forma de avançar o país,
mas também de substi-
tuir gradualmente o s
cooperantes que..'embo-
ra nãc possamos dispen-
sar ainda, mas cujos
(avultados) saiários *po-
derãoserempregues
no desenvolvimento do
Paísn.
O PARTIDO.
ESTAVA MORTO

Quem faz eita afir-
m¿çãoéosecretárioda

Arnaldo Cugna
aquele camarada aponta
a situ'.rção dos funcioná-
rios do Partido nas re-
giões; dois vencimentos
anuais de 3 500 pesos
cada; inexistência de in-
fras-estruturas para o
exercÍcio de actividades.
A ugravar ¿ situação, o
facto das regiões apenas
possuírem um respopsá-
vel do Partido que não
conseguia conduzir to-
das as actividades.

A situacão apenas me-
lhorou em fins de 1980
com a disignação
de funcionários pal-r os
sectores. *Após c 14 de

Bofotó:

3lo ultura próprEs

mos contactos, tendo in-
folmado que estavam
contra porque ..4 ter[a
não estava nas mãos dos
próprios filhos.. Citou
o caso do rei de Canha-
b-ique qLle se recusou
a receber o ex-presiden-
te, que considerou
..branco". E a economia
do país, segunclo ele,
agora vai sqguir a via
cori'ecta, Porque ..ntão
haverá mais truques
económicos" e porque
agora <<o desenvolvimen-
to clo país está nas nossas
n1ãos". Acabar com o P.
A.I.G.C., para o camara*
da Arnaldo não seria um
gc,lpe contra os dirigen-
tescaboverdiancsmas
contra Cabral. ..O P.A.I.
G.C. tirou-nos toda suji-
clade e por isso devemos
continuar PAIGC.e iutar
para torná'lo. mais for-
te". Criar um outro
Partido ..não é viável"
porque sO PAIGC deu
proves concretas de
sempre defender os in-
teresses clc'povo e, criar
outro partido, seria trair
os nossos juramentos..

ñlF

Satú Camerá

clara: ..Penso que este
grande acontecimento
queéoCongressoEx-
traordinário do PAIGC,

(Continua na pág. 6)
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COM OU SEM
O CONGRESSO
A ßAZÃ,O É NOSSA

..O relatório apresen-
tado pelo camarada Ni-
no Vieira é de conteú-
do muito importante,
tendo dado grande des-
taque aos desvios à li-
nha do Partido cometi-
dos peJ.os dirigentes de
Cabo Verde- - eis a
opinião do camarada
Mumini Embaló, funcio-
nário das Finanças em
tsafatá: ".Cotttudo, nós
sabemos gü€, com o
Congresso ou sem ele,
¡ raz.ãc está do nossc
Iado-prosseguiu-e
por tudo o que passou,
o 14 de Novembro jus-
tificou-se plenamente-.
*Por outro lado, estou
convencido que os noé-
sos dirigentes saþerão
encontrar neste con-
gresso noves formas de
cooperação com Cabo
Verdeo afirmou, a
concluir.

ESPEBO PEIIIS
RESOLUÇoES

Segue-se a opinião de
Maria Amélia lWatos de
Sousa, doméstica: ..Ti-
rando o que poderá es-
tar a passar no salão do
congresso, cá fora vive-
-se um ambiente festi-
vo e, para justificar is-
so, o Congresso tem que
trazer resoluções de Pe-
so e coisas novas. É
para isso que houve o
14 de Nove¡nbro. Ouvi
as primeiras sessões de
trabalho do Congresso,
e-o relatório do cama-
rada Nino Vieira é

muito importante' Mas
espero, sobretudo, Po-
der ouvir os de,bates e

conhecer as resoluções".

MUITOS ERROS JA
FORAM CORRIGIDOS

Carirno Djaló, traba-
lhador do DePartamen-
to de Desenvolvimento
ßegional do Plano que

entrevistámos a seguir,
afirmou: ..Este Con-
gresso do iPAIGC é

muito imPortante Por-
gug, na sequència do
reajustamento do 14 de
Novembro, vai rePôr a
justiça na nossa terra.

Até hoje, muitos emos
já foram corrigidos, e o
problema alimentar foi
enfrentado com serie-
ciade. Agora, esperamos
Qüê :. âs resoluções do
Congresso tragam me-
didas concretas no qua-
dro da concórdia nâ-
cional.

Verifico que o Con-
gresso debruca princi-
palmente, sobre duas
questões ciistintas: o
afastamento da ,parte
caboverdiana do P.A.I.
G.C,, e a situação inter-
na do nosso país. Para
mim, os problemas in-
ternos da Guiné-Bissau
têm mais importância
porque, prirneiro, te-
mos que limpar a nos-
sa casa>>.

PAICV

- QUAL OUTRA
INDEPENDENCIÁ,
DE CABO \¡ERDE?

Pedro Gomes Correia,
estudante do Curso Ge-
ral dos Liceus, declarou
à nossa reportagem:
..Há só uma coisa que
não compreendo e que
gostaria de saber o por-
quê. Trata-se do termo
*independência.. Se o
PAIGC já conquistou a
independência da Gui-
né e de Cabo Verde,
por que independência
irá lutar o novo P¡rtido
Africano para a Inde-
pendéncia de Cabo
Y"¡fle"?

ESTABILIDADE
POLÍTIiA
NECESSAR,IA

..Com o reajustamen-
to do 14 de Novembro
e a reafirmação do
PAiGC ne-ste Congres-
so, o nosso Partido vai
encontrar a estabilida-
de política necessária,
tanto no plano interno
como na nossa política
internacional, para a

salvaguarda da integri-
dade do nosso povo e
do futuro do nosso de-
senvolvimento. Estou
convencido que este
Congresso vai constituir
mais uma" vitória do
FAIGC.. A oPinião éde
Saliu Embaló, Professor
do liceu de Cantchungo.

Congresso Extraord¡nón¡o do DI

ü

Iiepor o PAIGC no rulno certo e ad o p t a r medidas correctas e realistas
que visõm o desenvolvim,ento sócio-eco nórnico do país, foi a unanimidade ,en-

contrada nas declarações dos delegados da Região de Bolama-Bijagós ao Con-
gtesso Extraordinário. Mais do que uma preocupação ou uma esperança, elas
reflectem a convicção comungada por todos os verdadeiros militantes que, en-
fileirados na mesma trincheira e de formas várias, deram o seu contributo pa-
ra a materializaçáo da obra ímpar idealizatla por Amílcar Cabral - a liberta-
cão da Guiné e Cabo Verde.

Novembro o Partido ga-
nhou novo fôlego e nes-
te momento todo o mi-
litante sincero sente
que o Partido está de
vida e que os trabalhos
estão a marchar me-
lhor". Entretanto, ¿que-
le funcionário do Parti-
clo não atribui o facto
apenas ao aumento dos
salários mensais para
ti 200 pesos, como tam-
bém a maior confiança
e participação das mas-
sas nas actividades par-
iidárias. Prova disso, foi
o entusiasmo com que
foram discutidos os do-
cumentos do Congresso.

A tenl-rz resistência
dos bijagós ao anterior
regime foi recordàdo
nas suas declaraþões,
poi3 mereceu uma vez
mais apreciação da po-
pulação durante cs últi-

l0m pn¡ürrfü fl$ ffiele$silffi6!$ I ifroÍ1p ¡¡!ur

Bolomo-Bijogós:

A nítido dlferençü

Enquanto decorre o PrÌmeiro Congresso Ex-
traordinário, o povo assiste, sereno, a rnais uma
obra cle arrumação da nossa cas,a e da nossa vida.
O relatório apresentado pelo camarada l.{ino Viei-
ra, Presidente do Conselho da Revolução ao Con-
gresso, no qual traça'o perfil do PAIGC ao longo
de 25 anos do processo libertador, despertou gran-
de atenção das massas. Entretanto, como é natu-
ral, na opÍnião popular que passamos a registar
no decorrer do Ccrrrgresso, os nossos entrevista-
dos falam essencialmente do 14 de Novembro e da
história que então se retomou. .

Eis as primeiras impressões sobre o Congresso:

i,, , mEiro em q u e partici- organização do_ tartido
pou. A diferånca ^traduz- no sector de Bubaque'

'ì :*"o¿";"¿;Jã.ã* camarada Arnaldo
.. oue se debatem os Dro- Cugna Na Berimpan-
. Ulã-ur, mas-sobreiudo dê. Militante do Partido
";. " nà s"üe¿*¿e e firmãza desde 1962, apesar de
r:'. I .. dos intervenientes. Mas, contar ,âpenas 29 anos,

; que mais encoraja ^ 
f:" tÏrb-alho poiítico na

n ol s a entrevistadã ¿ a Zona Sul e serviu como
possibilidade de repôr a militar em Madina do

confiança no seio dos Boé até 1968' d a t a em

militantäsedospróprios que foi bolseiro na

dirigentes. *Danies, ¡"- - União Soviética' A pro-
via .desconfiança gran-fttuvar a sua afirmação'

Vasco Salvador Correia, 38 anos, Membro do
Ci{G, militante desde 1961/62, Presidente do Co-
mité do Partido e Estado da Região de Bafatá:
*Pe-nsamos que este Congressg veio mesmo na al-
tura eln que o PAIGC - Partido de Cabral preci-
s ìva ser adaptado à nova realidade nacional. Sim,
porque a ala de Cabo Verde resolveu.sair unilate-
ralmqnte criando um partido deles.

Portanto, agora va- Jítico. Mas também fo-
mos fazer uma eleição ram levantados um oll
de órgãos da direcção dois casos da questão
do nosso PAIGC, e cri- nacional, questão essa
ar üh secretariado do que foi bem explicada
Comité Central capaz e todas as pessoas fica-
de orientar o bom fun- ram esclarecidas.*
cionamento do Parti- A propósito da situa-
do"' . åä":tiÏin$:i'''":i,:i

Ao falar da partici- escl¡receu gue e I a

pação do povo àa Re- :tt" normal e que o

gião que dirigê na dÍs- unrco ptoÞIema q u e

õussaó dos aãtepro¡ec- pairava. era a questão

tos, aquele miiitante äis- nacional' "Mas estamos

"" 
ã aä¿, alturla: ..Houve convictos que toda a

uma grande participa- gente está clara agora
gáo e iom todò interes- sobr'e esse assunto" -
se. Fez-se a recolha de concluiu'
opiniões que foram de- Satú Camará 32 anos,
pois estudadas nD irltima Membto da CNMG' mi-
reunião do CNG. Devo litante desde 1963 de-
realçar aqui que todos
os militantes que dan-
tes não participavam
nas reuniões devido à
desconfiança que rei-
nava no nosso seio, in-
terferiram e discutiram
exaustivamente o pro-
blema partidário a fim
de repôr o Fartido -
PAIGC - uo sen devi-
do lugar como Cabral
nos ensinou. Assim,
houve inclusivamente
propostas de alterações
como, por exemplo, sa-
neamento de cooPtagão,
da rnudança do nome
Comité Político Perma-
nente para Bureaü Po-

"NO PINIICEA> Novembro,,'de 19tl'' ". .-.i 
".,.P68lna 2
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Vomos reestruturor o nosso Portido - o PAIGC (concl USÕO )

0 14 de Novembro e o renascimento
C Por Fid¿lis Almodc - Membro do CSL do Portido

vitória final. Mas os efeitos dessa molte c1':i:¡¿Lram
marc:rs profundas r"ro nosso Partido ¿ tal poulo que
p(r.lemos dizer que ¿r crise inicii .da conr o sett de-
saparecimento perdurou até ao momento actual.

Fa.ce a esta situaÇão, urge agora reestruturr,tr
o PAIGC em termos do Partido Nacional, restittt-
indo-lhe o seu papel de vanguarda e de forç-1 po1í-
tica dirigente da nossa sociedade.

O PAIGC é de facto o,único Pa.rtido que travctt
uma lurta consequente, que dErrotou dt Guiné o
colonialismo português e os seus aliados, que for-
jou a independência poiítica do país tornando pos-
sivel o advento da presente fase d(,r Reconstrução
N¿rcional rumo a uma autêntica independência
económica.

Apesar da deserção da ala caboverdiana cle-
vemos manter a integridade do Partido tal como
nos foi legado, já porque essa deserção não signi-
fica a dissolução do Partido, já porque é na Guiné-
-Bissau que se encontr'1,i a maioria dos me'mbros do
PAIGC.

O PAIGC é a vanguarcla e o motor da luta. de
que falava Cabral quando dizia ..uma" Itr,ta para po-
der avançar a sério tem clue s,el oqganizada e só
pode ser org,-rnizada a sério por um¿ Direcção cle
rranguarda. Para diligir um povo para a libertação
e pe.ra o progresso é fr-rndamentalmente preciso
L¡.r'r:l I vângLlarda que mostre que de facto é melho|
e que é capaz de þroval isso na prática-.

Devetrros continuar com o PAIGC polciu€ se-
gundo as afirmações dos nosscs dirigentes, espccial-
me,nte do Camarad)r Nino Vieira, o Movimento
Reajustador do 14 de Novembro não foi dirigiclo
contla o PAIGC, mas pelo contrário, a preocupa-

Na verda.de é inegável os laços históricos de
i';nrandade que nos Llne aos nossos irmãos cabover-
ciianos. P¿rrtindo dessa realidade e aplicando o

¡r incípio da unidade, foi criado o PAIGC para a
independência da Guiné e Cabo Verde, o que'de
i.acto foi re,rlizado. Na impossibilidade de prosse-
¡;uirrnos juntos no ttomente .actual, nada invalida
rssa realiclede histórica.

Devemos continurr com o PAIGC para honrar
os nossos mortos.

Desde o tempo da mobilização que os valoro-
sos filhcs da nossa terra começaram a dar a sua
vida para o triunfo dos i-deais do PAIGC. Com o
início da lutr¡ armada os bravos filhos deste país
for¿,-m caindo ao longo de todos estes anos da luta,
aumentando o rosário infindo dos nossos h-eróis na-
cionais: Ruy Djassi, Il-lnsau N'Isna, Osvaldo Viei-
ra, Titina SiIá, etc, todos eles caídos no campo da
honra sob a bandeira e p$ra que viva o PAIGC. A
criação de um novo Partido seria afastar-ncs dos
objectivos pelos quais morreram estes e muitos ou-
tros combatentes da liberdade da Pátria, bravos
militantes do PAIGC:

Conservar o PAIGC é manter o precioso lega-
clo do Fundador da nossa Nacionaiidade, Amílcar
Cabral. Criado por ele, organizado e posto ao ser-
viço da libertação dos povos da Guiné e Cabo Ver-
cle, a existência clo PAIGC identifica-se com rr pró-
pria vida e obra de Amílcar Cabral.

E através do seu Partido - o PAIGC - que
Amílcar Cabral se projectou e ficou conhecido no
nrunclo como um dos maiores pensadores da nossr-r
épocar. O PAIGC foi o instrumento de que se serviu
Amíìc¿rr Cabral para arrancar os povos rÌb Guiné e
Cr,.bo Verde do ìugo colonial. Todos os inimigos dos
pcvos da Guiné e Cabo Verde eram simultanea-
mente inimigos do PAIGC e'de Amílcar Cabral. O
vil assassinato perpetrado na pessoa do nosso líder
imoutal foi nlr convicção de que, eliminando-o, o
colonialismo destruiria mais facilmente o PAIGC

Por útltimo, a unidade Guiné-Cabo Verde, ta-
b¡1 para ós milita¡rtes, só funcionavì¿ - quando-se
tratäva de vir em socorro do Camarada Luiz Ca-

Urat pat''i o apoio de uma otr outra das suas ideiás'
E nem se podia falar de uma <'ingerência" nos as-

suntos internos da Guiné-Bissau por parte do Se-

cretário-GeraI porquanto uma vez' *quando .do
julgamento de RAFÁEL BARBOSA, uma opinião
äo Ëntão Secretário-Geral paralizou toda uma deci-
são baseada em sentença judicial e tomada unani-
mamente pelos dirigentes da Guiné-Bissau'

Bloqtreados todos os mecanismos da solução

democrática dos problemas no seio do Partido' não

é de admirar o aparecimento do Movirnento do 14

de Novembro com a finalidade de pôr termo a to-
das as anomalias da direcção e provocar um retor-

"" i obselvância dos piincipios do Plrrtido e a

upfi""cao das Resoluções do III Congresso do P'A'
r.G.c..

Ao definir os objectivos do 14 de Novembro,
o Camãrada Nino Viéira, Presidepte do Conselho

cla Revolução, clisse: ..O 14 'de Novembro não foi
feito contra o PAiGC' Foi feito contra os erros e

desvios à linlir política do PAIGC praticados por
Luiz Cabral. Surgiu o Movimento Reajustador para

oue a decisão di maioria volte a vigot'ar no seio

áu to.t* sociedrde em conformidade com os pll-n-

"ipi"t .io .ro.ro Partido, o PAIGC-' *O 14 de No-
vËmbro também não foi feito contra os nossos ir-
mãos caboverdianos nem tão pouco ccntra alguém'
Foi simplesmente um Movimento Reajustadoro'

Nino Vieira repetia isso várias vezes pìra as-

sinalar o carácter não racista do movimento que

preside.^ Por essa razão se torna ainda mais incompt'e-
ensívei ,n reacçáo irritada e fraccionista dos diri-
gentes 

"äbo,r"i.li"ttot, 
irritação que se' mar:rifes-

icu pela recusa da discussão de todos aqueles pro-
È1"-u. sérios que se põem ao nível partidário'
Sem esgotar todas as possibilid'rdes -de diálogo

e de enlendimento, o Sécretário-Geral do PAIGC
ãon.utttil, na criação de um novo Partido em Ca-

ùo Verde dando um tremendo gclpe no prer:ioso le-
gado de Amílcar Cabral, o PAIGC' Esta atitr-rde pre-
Ëipit*d" dos dirigentes caboverdianos inviabilizon a

mäterialização do processo da Unidade Guiné --

- óa¡o VeiAe. Com a criação de um novo Partidc'
deram um carácter definitivo e irreversível à sua

clecisão de abancionar as fileiras do PAIGC'
Esi.e abandono pocler'á significer '-1 

dissolução

clo Fartido? De forma alguma. Só o Congresso po-

áå dissolrr"r o PAIGC' Nã ve'r'ctade, nos telmos dos

Èstatutos. a dissolução do PAIGC é da compet'ên-

.i" ã""i"ii"a cìo Cõngresso e ela só pode ser de-

cidida com a aprova'-qãc duma maiolia de, peio me-

ncrs. ¿ois tel'çoì clos membros effi pleno gozo dos

seus direitos.
Senclo assim. o Partido Africano da Indepen-

clêncie. ci L Guiné e Cabo Verde coptinua ¿r existir
legalnrcuie sendo cle considerar dissidente a al¿t

ca-boveldian¿ì. ciuc resolveu abl;ndonar' as suas Ii-
leiras.

Assim, só o Congresso Extraordinário do P'A'
LG.C. poderá decidii da dissolução ou não do P'

A.I.G.C..
N{as teremos a conveniência em criar um novc

Partido? A nosc'.r resposta é um não categórico e

pelas seguintes razões :

' S".räo um Partido que desde a sua fundação

soube dctar-se de princípios e objectivos bem pre-
cisos, guiado por um chefe de excepcional enver-
sa.aura" comc Àmílcar Cabral, o PAIGC soube sem-

þt" "tt.o.ttrar 
meios para debelar as crises' sanar

äs dificuldades e coniinuar a sua gloriosa marcha
ao serviço do nosso Povo.

Como iá vimoJ, em muitas ocasiões da sua

existência é Partido teve que fazer ll-rce a diversas
clificulclades, umas de natureza ipterna e outras
urdid¿rS pelos seus inimigos: o colonialismo porttt-
guês e su,,rs organizações fantoches, a FLING, a
UPANG, o PDUiTIG. etc.

Mas não há d¿vida que a maior crise que co-

nheceu o nosso Partido fci o vil assassinato do nos-

so Líder Imortal Amílcar Cabral' comc' já vimos'
É certo que depois da morte de Amílcar Ca-

bral conseguimos eñcontrar o remédio que convi-
nha à situãçãc, reforçando a nossa coesão interna e

rÀtárnuttAo ã ofensiva militar que nos conduziu à

O 14 de Novembro trouxe de novo o Povo para a rua aclarnando o Partido, colocou de novo o Fartido
no coração do Povo

I

f-
l:

,t
').,?
ì

qáo de garantir a 'lplicação fiel dos pr incípios drt
Partido constitui a principal razão do lMovimento
de 14 de Novembro.

Reconhecetnos portanto e reafirmamos a vali-
dade de todos os princípics do PAIGC, princÍpios
esses que nos guiaram, até a independência total e
devem continuar a ser os princípios orientado-
les do nosso grande Partido. E neste sentido que
foi revitalizado o pr'incípio $¡ unidade nacional
¿rtr.aves da prática efectiva dei política da concórcìia
r'¡acion¿Ll, ccm vista a uma mobilização geral de to-
das as forças nacionais para o sucesso 'd¿r Recons-
tluÇão Nacional.

SaLvo o processo ci-r Urridade Guiné/Cabo Ver-
de inviabiliz;rdo pe'lo f¿rcto d¿i ctiação de um novo
Partido em Cabo Verde. estamos dispostos a apli-
c¿rr fielmetrte todos esses princípios que consti-
tuem o fund,lLmento ideológico do PAIGC'

Devemos manter mesmo a sigla do PAIGC
porque ela exprime um dos objectivos ¿'ttribuídos
ão Þartido e que histo::icamente foi por ele rea,ii-
z¿rdo: a independêcia dl,r Guiné e Cabo Verde.

para
NOSS

G.C
cleiramente imortal.

São infindas as razões porque'.nós
m'.ntel o nosso Partido. ltra verdade o FAIGC
parte integlante da nossa história, da nossa vida
d¿r nossa luta. Ele eucarni-ì todos os sacrifícios
cc,nsentimos - tcdos nós, militantes e o. martir
povo das regiões libertadas - para conseguirmos
nossa iudependência naciclnal.

Por ter sabido lutar tão brilhantemente e d
roù. r o colonialismo português, pela qualidade
suas sucessivas realizações e pelo valor quaiitati
.da sua conti'ibuição à luta ggra1 dos povos.contra
colonirlismo. o imperialismo, o racisrño e a
nação, o PA.IGC era e é ainda hoje um dos
mais plestigia,Cos da África e do mundo.

trste prestígio e admiração que nos grang
t¿rntos amigos no mundo inteiro constitui um
cioso prtlimónio do valoroso povo da Guiné-Bissa
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que não devemos, a nenhum preço, alienar
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|CAPITUITO rv

Considerações sobre os temas tratados nas teses

No âmbito da preparação do nosso 1." Congresso
Extraordinário, as-teJes que foram elaboradal pela
Comissão Preparatória revelaram ser um preciosc,
instrumento.que se pôs à disposição dos militantes e
simpatizantes para a justa compreensão e reafirma-
ção dos objectivos e dos princípios consagrados do
Partido e daS orientações fundamentais que quere-
mos seguir no PAIGC, rencvado e reestruturado,
após o 14 de Novembro'.

A discussão das teses permitiu-nos avaliar o grau
de consciência, de muitos militantes, deu-nos a me-
dida do seu nível de formação política e o estado,da
sua preparação ideológica. Ela pôs a nu as encrmes
lacunas na preparação político-ideológica de uma
grande parte dos militantes, evidenciou existirem no
seio das estruturas de base do Partido ideias que si-
gnificam uma distcrção quer dos nobres ideais políti-
cos e humanos que sempre nortearam o PAIGC quer
dos seus princípios teóricos fundamentais.

A análise das discussões à roda das teses evi-
dgnciou uma vez mais, a necessidade de se desenvol-
ver no futuro um trabaiho político-ideológico apro-
fundado, da base ao topo, capaz de informai e delor-
mar os militantes e responsáveis, os trabalhadores, os
jovens, os homens e as mulheres da nossa terra para
enfrentar com êxito as novas tarefas do nosso Par-
tido.

Temos que escrever a História do Partido dan-
do-a a conhecer às gerações presentes e fu.turas,
através de uma análise crítica e dialéctica que mostre
a sua grandeza na ,A,frica e no Mundo, mas também
aþumas das nossas debilidades e contradições e a ra-
zão de ser das mesmas, na marcha vitoriosa para a
total libertação do nosso Povo, primeiro do colonia-
lismo português, depois das suas sequelas e por fim
na senda da conquista definitiva da independência
económica.

O homem foi ö factor decisivo da nossa luta: o
homem simples do campo ou das cidades, o homem,
independentemente da sua raça ou da sua ccr de pe-
le, o homem da Guiné ou de Cabo Verde, de qualquer
outra parte de ^Á.frica ou de outros Continentes, que
se identificou totalmente com os nobres ideais de ti-
bertação do,nosso Povo e que lutou por eles.

Esse homem que na nossa terra se tornqu o mo-
tor da luta, identificado totalmente com o PAIGC, foi
o Combatente da Liberdade da Pátria. Ele pegou em
armas, para eombater o inimigo nos campos de bata-
lha, ele realizou trabalho de èsclarecimento político,
elefoi professor, foi médico, foi enf ermeiro, ele
transportou material, ele abasteceu as nossas popula-
ções, ele falo'u na nossa rádio e escreveu nos nossos
jornais, ele desenvolveu não importa que actividade
no interesse do Partido, da luta e do nosso Povo. É a
esse homem que Amílcar Cabral chamou o Homem
Novo..

Compete ao PAIGC e às estruturas estatais en-
carregadas da formação da nossa juventude e do'nos-
so povo em geral, inspirar-s;e nesses exemplos de ab-
negação sem limites, de patriotismo, de disciplina e
moral revolucionárias, de consciência política p a r a
criar na nossa terra um pc'vo amante de democracia,
de justiça e de liberdade.-

O nacionalismo estreito, o racismo, o tribalismo
são estranhos ao PA,IGC e desde a sua criação foram
sempre combatidosr porque são a negação do Homem
Novo que a luta gerr,u ná nossa terra.

Queremos fazer com que na nossa terra, na fase
actual de construção do seu desenvolvimento e pro-
gresso; todos participem, todos aqueles que se identi-
ficam com os; ideaiJ eue AmÍlcai Cabrál nos legou,
que amarn esta terra, que, mesmo não sendo dela ori-
ginários; h;úaram por ela ou querem continuar a lu-
tar connosco pela verrdadeira felicidade do nosso Povo.

o

Assim como durante a luta armada de libertação
nacional, devemos hoje e no, futuro sob a direcção do
PAIGC, mobilizar as imensas energias do nosso povo
para um trabalho produtivc' e intelectual, para um
trabalho de organização, para um trabalho criador e
capaz de iniciativas fecundas.

Como dizia o saudoso Camarada Amílcar Cabral,
a libertação de um povc'não termina com a conquista
da sua independência política. Nós, os combatentes da
iiberdade da Pátria que construimos, com o suor do
nosso rosto, com c'sangue dos nossos glo,riosos márti-
res, com as lágrimas de dor pelas perdas e os sacrifí-
cios consentidos essa independência, devemos, com a
colaboração de tcdos os cidadãos honestos e que
amam esta terra, prosseguir o nosso caminho, isto é,
devemos continuar AmÍlcar Cabral, permanecendc,
fiéis aos seus ideais de justiça e de progresso, deve-
mos continuar a ser PAIGC. Só assim poderemos ho-
menagear a memória daquele que foi o firndador das
nacional.idades, na Guiné e em Cabo Verde, daquele
que a justo título podemos chamar cidadão do Mundo,
porque foi sempre o intransigente defensor dos povos
e do Homem de qualquer quadrante.

É nosso direito e dever moral e políticc conti-
nuar PAIGC porque foi fundado no nosso,território
nacional para Lutar pela libertação dos nosscs povos;
porque é o ¿nico Partido que luto,u de forma conse-
quente pela independência polÍtica da Guiné e Cabo
Verde; porque a perfeita integração entre as aspira-
ções de largas massas populares e cs seus objectivos
provocou a adesão das diferentes camadas sociais da
nossa população à luta de libertação; porque a luta
armada se realizou no hosso território nacional exi-
gindc'sacrifícios sem conta ao nosso povo fazendo
heróis e mártires que lutaram e mo,rreram pelos seus
ideais e também por respeito para com a imensa
maicria do nosso povo que só conheceu durante a luta
{e libertação nacional, o PAIGC como instrumento de
libertação¡ como sua força, luz e guia.

Na larga discussão que se desenrolou em todas as
regiões, sectores, locais de trabalho, em assembleias
populares, à rcda do conteúdo das teses e dos Estatu-
tos e Programa do Partido¡ afirmou-sg de forma ine-
quívoca a vontade generalizada das massas, dos mili-
tantes e patriotas de manter o PAIGC na nossa terra
co'mo Partido único e vanguarda do nosso povo. O
facto de o conte¡tdo dos documentos submetidos à
discussão terem merecido uma aceitação por parte
dos militantes que se identificaram com os princípios
aí defenidcs, é para nós motivo de grande satisfação.
Porém, surgiram, durante os debates, ideias, sugestões
e pontos de vista sobre a acção do Partido e do Esta-
do que, revelando certas preocupações, se devem ter
em conta na acção político-ideológica a levar a cabo
no futuro pelo Partido.

Continuando nós a ser PAIGC, não poderíamos
de modo algum deixar de prosseguir os o'bjectivos do
seu Programa, que apenas sofreu as adaptações ne-
cessárias à realidade actual. Logicamente, tínhamos
que fazer o que fizemos: manter integralmente os
fundamentos político-ideológicos do Partido. Teremos
sim é que zelar.pela aplicação correcta dos princípios
unidade e luta, democracia revolucionária e centra-
lismo democrático, direcção co'lectiva, crítica e auto-
crítica construtivas. Podemos dizer que estes princí-
pios aplicados co,rrectamente na prática, são um pa-
trimónio inestimável do Partido que nos vão permitir
fazê-lc'avançar de facto como força política dirigente
da sociedade e criar as condições para o desenvolvi-
mento e o progresso real na nossa terra, para uma
tomada geral da consciência das massas dos verda-
deiros valores da Humanidade.

O respeito pelos princípios e o seu rigoroso cum-
primento, na base da disciplina e de uma aceitaçáo
consciente e livre dos seus militantes, tornará o nosso
Partido, ainda Movimento de libertaçáo no poder, ca-
da vez mais Fartidc., fará deie cada vez mais força
política dirigente da sociedade e o Partido único que
razões históricas objectivas justificam mas também
que se justificará pela sua identificação cada vez

maior com os desejos e aspirações das m
populares.

Para que o PAIGC seja cada vez mais Partid
mos de ser disciplinados, cumprido.res, temcs d,
os melhores trabalhadores, conscientes e escrupu
nas nossas acções, de agir com seriedade e na bar
moral revolucionária em todos os actos da nossa
pública e privada, temos de ser os mais dinâmir
de dar maior iniciativa, os mais estudiosos, em s

de ser os mais axigentes para connosco mesmo. I¡
mente, devemos :er os mais patriotas e os mai
transigentes defensores dos interesses do nosso
e do progresso da Humanidade, os mais firmes dr
sores das causas justas da liberdade de outros p
os mais abnegados defensores da paz e do ent,
mento entre os povos.
I 

- - 'i .:..i ';s, .:,ï;*.; _ i; i.1r. ,.'ar::i ':-'

Devemos pois s.er também os maiores defen
da Democracia, praticando-a no Partido, levanr
instituições do Estado a praticá-la na nossa socie
e respeitando, na verdade, os princípios unive

I\tino, Saúde Maria, Paulo Corrr

dos Direitos do Homem. Tudo isso nos é exigido
nossa condição de vanguarda do nosso povo. ìi n
trita observância dos princípios e no afirmar de
tas qualidades a que nos referimos e que deven
racterizar os nossos militantes, responsáveis e diri
tes, que seremos incontestavelmente a vanguard
ncsso povo e um exemplo e modelo vivos para or

tros.

Consideramos como um meio indispensável
importância capital para promover o desenvolvil
to do nosso País a preservação da unidade naei
Mas para nós a unidade nacional implica a iguäl
efectiva de todos os cidadãos face à Na(ao e d.a.'ê,

to pelos seus dir,eitos, independentemente da su*
dição social, étnica, religiosa" de h¿gar de nasci¡¡
ou de cor da pele. A unidade nacional significa
nós que a cada cidadão da nossa terra devemor
todas as condições para trabalhar, para se afirn
desenvolver, para se realizar na medida da sua <

cidade. Nós apreciamos o homem da nossa terr¿
aquilo que é capaz de realizar em prol do desenv
mento da nossa pátria, no quadro da medida d¿

capacidade, seja qual fôr o lugar em que se enco
E tudo faremos para que cada um e todos tenha
mesmas oportunidades na nossa sociedade. Mas

a0 l" {þ æ$sãD tr
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do PåIG0
qual conquistará o lugar que merecer em consequên1
cia do seu trabalho, do seu valor intrínseco. Vãmos
promover uma política que permita uma colaboração
entre todos, um trabalho conjunto, mas cada um no
seu lugar, cada um executando o que lhe compete e
o que ê capaz realmente de fazer.

política da concórdia nacional preconizada pe.
1o Ccnselho da Revolução, órgão máxirno da direcção
do Estado e da Nação, constitui uma esclarecida de-
cisão no sentido de desenvolver a consciência e a dig-
nidade nacionais. Ela insere-se no quadro da potítièa
da Unidade nacional e deve ser realizada na estrita
nhservância dos princípios do Partido e sob a sua
direcção.

A política åa concórdia nacional permitirá, 
" 

åa"
cidadão dar a sua contribuição como patriota para o
desenvolvimento do nosso paÍs, no quadro das nossas
instituições democráticas.

Queremos apelar a todos ós nogsos cidadãos e em
especial às pessoas qualificadas que regtessem ao país

Cabral na abertura do Congresso

(8)
segue visa o desenvolvimento económico harmonioso,
social e cultural, o bem-estar, o progresso contfnuo e
a paz para o nosso povo, numa sociedade liwe da ex-
ploração do homem pelo homem

Nessa empr€sa gigantesca o actor principal é o
nosso povo, guiado pelo nosso partido. E essa tarefa
não se pode realizar de uma só vez: ela exige esfor-
ços conjuntos, sacrifÍcios colectivos, ela exige expe-
riência, acumulação de saber, perseverança, ela pres-
supõe erros e uma análise e superação constantes
desses mesmos erros. Trata-se de uma obra humana,
com as suas forças e fraquezas, e com os seus mo-
mentos altos e baixos.

O Partido definiu no seu 8." Congresso utna es-
tratégia de desenvolvimento e as vias-possÍveis para
a construção de uma economia nacional independente.

Queremos reafirmar nesta ocasião a estratégira
adoptada em matéria de desenvolvimento económîco
e o esserrcial das resoluções e orientações gerais do
3." Congresso do PAIGC, adaptadas naturalmente à
situação nova vivida na nossa terra, isto é, de termos
um Partido con carácter nacional

Nino Vieira apresentando o Belatório do C.N.G.

O PAIGC definiu-se e define-se como !¡E mov¡-
mento de libertação no ¡roder, .fazendo io;"¡;t;
uma d,emarcação clara do seu egpaço ideológico. ¡ien_
do o mobíIizador, enquadrador e lorça potltica diri-
gente da sociedade, o pAIGC tem necessidade cada
vez maior de estabelecer programas de acgão _con
etapas bem definidas que facrhteq o seu avgn¡¡éo
ctas rnassas populares na linna de orientaçao lbra a
construção ouma sociedade lem'éxþloraçaör- '

Para a materiali zaçác desse objectivo mâior -tor.¡
na-se indispensável que o Congresso reafirme os prin-
sípios do PAIGG adaptando-og ao novo conlexîode
Iuta em que vivemos.

, ].Uma das. grandes. deficiências ldo partido"nò pe.
ríodo posterior à independência.foi a faltade ûm
traþalho político-ideol€ic.o, siStgmatizado e.co"qo
9t¡tiyo o que origiriou o apareeimento de.um vaáoideológico -. . ". .. i . _j

Se o FAIGC entrou em êrisé não foi devido à
faltþ de c¡areza ideológica que está bem patente tànto
no programa corno hos Estatutos do partido, além de
ymi{co e v_olumoso material ddxado pelo nosso LÍ-
der-Fundadon

Precisamos com efeito de analisar corno funcio-
.nava_9 aparelho do Partido, quais os rnecanismos de
interligação, quais os esquémãs de supervisão e de
apoio das estruturas, parã compreendei metrhqr a si-
tuação que reinava. ..,.. -

Como primeira constatação devemos reconhecer
quer com a cedência de um número considerável dos
s_eus quadros ao Estado, o pAIGC ficou desguarneci-
do s enfraquecido para a sua quotidiana tànto ma'is
gue os quadros dispensados ao Estado ou pela absor.
ção gue a¡¡ suas nov¿u¡ ocupações impunhäm ou por
uma desactivação ou por outras razõès, deixaram-de
dar a contribuição de que o Partido necessitava e que
estavam habiiitados a dar.

P. -cr outro lado, a nível dos órgãos dirigentes do
Partido não havia uma distribuição de tarã,fas con-
cretas para cada membro o que.fez com gue muitos
participassem apenas em acções esporádicãs quando
para tal fossem convocados.

A terceira constatação refere.se ao facto de que
ou os órgãos estatuários não estavam preenchidos-ou
não eram sujeitos a um controlo periódlco.Bara deter-
minar as medidas necessárias à sua r€actir¡aCão.

Finalmente, era eviden[e para todos, que não ha-
via um circuito frequente de. ôntaetos, uña irrienta-
ção de base, não havia, pelo menos-a nfvel institucio-
nal, uma prática do princípio do centralismo demo-
crátieo na tomada das decisões que deveriam afectar
toda a vida partidária.

Todas essas razões levaram o Partido, que era
uma das organizações maís prestigiadas e dinâmicas
do nosso ccntinente e não só, a transformar-se num
aparelho esclerosado e em declínio.

Essa estratégia parte de um conhecimento da
nossa realidade actual, ela tem em conta as nossas
forças e as nossas fraquezas, e assenta na confiança
que o Partido tem na capacidade de realizaçfro do
nosso povo. Esse desenvoivimento só poderá ser rá-
pido e beneficiar da melhor maneira o nosso povo se
tiver co¡no requisito básico a vontade e acção þoütica
do PAIGC e assentar numa planificação centralizada
da nossa economia.

CAPNULO V

Nat-uratnieq!è que, para a realização áo p"ogres-
so económigg q d" justiça social, teremos quð tei em
conta as difèrenças sociais existentes entrð as diver-
sas camadas que constituem a nossa população, os
seus naþttos e costumes, mesmo o seu passado his_
térico.

Não devemos esquecer no entanto que o objecti-
'o de progresso económico-soeial que o ÞafCC þros-

QUN PARTIDO SOMOS,
QUE PAßTrDO QIIEBEIYTOS Sm

Nos capítulos anteriores caractårizou-se a situa-
ção difÍcil 6rn que o Partido vivia após a conguista
da independência nacional, momento em que no p.A.
I.G.C. foi exigido um grande esforço no sentido de as-
sumir a direcção superior da vida polftica em toda a
extensão do território nacional.

Igualmente foram referenciados os efeitos catas-
tróficos que o Par'tido sofreu devido a práticas incor-
rectas dc' regime autocrático de Luiz Cabral que de
certeza levaria à destruição do.PAIGC,'o que somen-
te foi evitado niercê aaãtituad corajosa de urn con-
jurlto de militantes e dirigentes firmernente apoiados
pelas nossas gloriosas FARp,:

Após os acontecimentos do 14 de Novembro e
devido a atitude inconsequente do então Secretário-
-Geral, o futuro do nosso Partido foi posto em causa.
O PAIGC na Guiné reagiu fortemente a essa situação
com apoio dcs seus militantes, em particular do nosso
povo trabalhador das zqnas rurais.

A nfvel de todo o pals ficou bem demonstrada, a
identificação entre os ideais do PAIGC e os anseios
das massas populares que reafirmaram a necessidade
da continuação do Partido nas reuniões de esclareci-
mento que se realizaram em todo o Pafs e nas mani-
festações de numerosas delegações que se desloca-
ram a Bissau para saudar o Õonselho da Revolução.

Podemos afi¡mar sem sombras de d6vidas que o
Partido renasceu, demonstrando claramente que no
seu seio existe um sem nrlmero de militántes sérios,
honestos, abnegadcs capazes de lhe insuflarem de no-
vo a vitalidade necessária ao prosseguimento da sua
luta gloriosa por uma sociedadè de juitiça, paz e pro-
gtesso na Guiné.

Perante esta situação devemos reflectir bem, que
Partido somos e gue Partído queremos ser.

e venham dar uma contribuição valiosa para o desen-
volvimento da nossa terra.

Vamos c_riar pouco a pouco melhores condiçõespjll qy" se desenvolvam, para que exerçam a sua ac_
fÍ-tidade profissional, para que, "mercê dä seu esforfo
e da qualidade do seu trabãho, ocupem os tugarås
que_merecem e gue souberem conquistar. Criarãmos
condições para que intervenham livremente, pelas
suas opiniões, sugestões e críticas, para a marclia do
nosso PaÍs, no quadro das instituições democráticas.

o,
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está a ser feito no mo,-
mento exactoeélegí-
timo fazê-lo, porque é
a única via capaz de fa.
zer renascer o Partido.
Só assim é que se pode
sentir que o Partido é
a força política dirigen-
fe da sociedade na Gui-
né.ì Digo isso porque, an-
teriormente, o Partido
era um mero instru-
mento de propaganda e
mais nada. Ora isso é

errado.
Isso é errado, porque

o Partido, como organi-
zaião de massas, deve
ter força no seio dos
militantes. Eoquese
estava a , assistir. no re-
gime deposto pelo glo-
rioso 14 de Novembro
era errl-rdo e seguÍa
contrariamente os ensi-
nalnentos '' legados Por
Amílcar Cabral.

Temos esperanças de
que este Congresso vai

Cocheu:

Esperomos com

criar todas as condições
para que o PAIGC,
Partido de Cabral na
Guiné, regresse às ori-
entações por e1e deixa-
das.

A prova de tal esper
rança vê-se na partici-
pação activa de todas
as pessoas dl:s regiões de
Bafatá e Gabu, na dis-
cussão dos anteprojec-
tos de teses,estatutos e
o prograrna, e também
na participação dos tra-
baihos de propaganda e

angariação de fundos
parâ o Congresso.

Fomos e continuare-
mosaseroPAIGC,
porque foi ele quem li-
bertou esta terra! -.as-
severolt Satu Camará.

..Na discl-rssão dos an-
teprójcctos levantoü-
-se o problenra de cida-
d'.rnia (há gentes com
duas cidadanias e já
condenaCas, reccrde-se.
pelo camarada Presi-
,dente clo CR n¿r írltima
reunião do CNG).

entusissmo

Avelino Sous'a

ctirigcntcs clos clois Pai-
ses, provocacla pela irarte
caboverdiana.

-A história dos nossos
dois povos não é utn
acontecimento qtte stir-
giu agora. Os povcs gui-
neense e cabortercliano
encontram-se ligados
por laços de sangue, por
usos e costumes, enfim,
todo um sem fim de fac-
tos históricos que uão
podem ser apagadcs com
um sopro. Actualmente
no nosso continente lu-
ta-se pela Unidade Afri-
cana. Mas a Guiné-Bis-
salr e Cabo Verde en-
contr¿rm-se unidos desde
o princípic-r" - salienta-
ri¿i o camar¿rda Avelino
Sousa.

*Pelas r¿rzões que aqui
apcnto reforçarei mais
rr,ma Yez que só será
possível uma verdadeira
ruptura quando os dois
povos se juntarem e fi-
zerem um julgamento, a
fim de definirem os seus
destinos-.

O primeiro ponto
..qllente" foi a 'díscus-
são do projecto do re-
guiamente interno dos
trabalhos, apresentado
pelo presidente do Se-
cretariado do Congresso.
Mário Õ-ibral resumiu
de forma sucinta o con-
teúrdo do documento pa-
ra evitar quaisquer d¿-
vidas ou más interpre-
tações, e como.forma de
contribuir para o me-
lhor and,-rmento clos tra-
ba1hos. Entretanto a'
-{ma|atona" iniciar-se-ia
com a pelgu"nta do ca-
man,ic{a Mário Mendes
sobre os critérios qLie
irão obedecer o processo
de votação, se por via
directa e oral. se por
cscrito.

Várias propostas sur-
giriamo desde a votaÇão
por escrito, por via pral,
pol escrifo e transmiti-
cì¿r on-r'lmente pela Co-
missão de Mandatos, ou
ainda utilizando as duas
modalidades. Postas à
votação, a rnrrioria op-
tou pela via ot'al, por
ser ..mAiS dit'ecto e re-
¡.1", para ..evitar escon-
de-esconcle.- e pol ser
-h¿tbitual nas reuniões
clo Plrrtido-, c()mo I'E-
cordou o c¿rntarad¿r Pe-
ch'o Ramos. Samba La-
nrine lVla.né" na qualid:r-
de cle presi,clente da Co-
missão de M¡:rndato,s,
alertou para a nossa

ù Pais

O 64.' aniversário da
Grande Revolução So-
cialista de Outubro foi
comemorado no passado
sábado, pelo povo so-
viético. A criação de
primeiro Eslado socia-
lista no munclo, abriu
novas perspectivas ac
desenvolvimento do Mo-
vimento Operário Inter-
nacional e dos Movi-
mentos de Libertação
Nacional.

Foi, com efcito, a 7

de Novembro de 1917
(7 de Outubro do antigo
calendário russo), que
os operár'ios e campo-
neses da R¿1ssia derru-
baram, sob a direcção
do Partido de Lénine, o
poder dos capitalistas e
latif undiários.

O principal artífice
da Grande Revolução

lealidade e para as pro-
postas de base que re-
comendaV,rm a votação
por via oral. A ideia foi
corlpartilhada por Fidé-
lis Cabrai cie Almada
que se referiu à compo-
sição clos delegados, na
sLlr¡ maioria câûìpon€:
ses, portanto com baixo
grati cle escolaridade, de

.Lrma maneira geral.
A supressão ou não

do termo *abstenção"
foi t¡rmbém um ponto
qlle suscitou ,:ìc€sâ dis-
cr-rssão, por alguns dele-
gados considerarem qLle
a sua traclução para o
clioulo não correspon-
der realmente'ab signi-
fic¿rdo em português.
-,Nha boca cll esta la'r é
entendido por algung
carnaradas, segundo ex-
plicou Alfa Camará ao
levantar ,l questão, ce-
mo colocar-se à margem
da questão, o que não é
correcto, pois os dele-
gaclos representam o
seu eleitorado a quem
clevem prestar contls e
cu,ios interesses e posi-
çiies devem sal¡er de-
fc:nder. Entretanto, Vas-
co Cabral, qne preside
a Comissão da Redi,rcção,
proporia a manutenção
d,_1 possibiliclade d e
c¡ualquer delegaclo se
abster, ta1 como nos
Congi'essos anteriores e
.<para que toda a gente
possa septir-se à' vonta-

SociaiÍsta de Outulcro,
que modificolt, o desti-
no não apenas do povo
russo. mas da humani-
dade,criador do primei-
ro trsf¿de socialista, di-
rigente supremo da Re-
volução contra o poder
d os czares. téorico e
prático e conhecedor da
solução do delicado
problema que represen-
tava a questão nacio-
nal no país dos sovie-
tes, foi militante catâli-
.zador do Movimento
Operário Internacional.
Lénine marcoll o século
e o futnro do homem
corrr a sua personalida-
cle revolucionária.

Para os movimentos
de libertação, Lénine
forneceu uma vaU.osa
contribuição. Ele de-
monstrou que os povos

de" numa t¡l situação.
Portanto, um exem-

plo de democracia que
o 14 de Novembro fez
voltar às reuniões do
PAIGC, e.m que nenhu-
ma pergunta é subesti-
mada ou minimizada,
mesmo aS mrlis ingé-
nuas e das quais todos
os militantes devem sair
esclarecidos das suas
clútvidas e preocupações.

oprimidcs poclem liber-
tar-se s ultrapassar to-
clos os obstáculos para
a construção de uma
vida de justiça, de di-
gnidade e de progresso.

*A formação do siste-
ma socialista mundial,
ultrapassando o socia-
lismo os limites cìe úni-
co só país, tornou-se
num factor importante
favorável ao desenvol-
vimento vitcrioso do
Movimento de Liberta-
ção Nacronal" - afir-
mol'l o embaixador so-
viético numa conferên-
cia de Imprensa dada
em Bissau.

O diáIogo Norte-Sul
também foi referido pelo
embaixador Lev Krilov
no seu encontîo com os
jornalistas, afirmando

I m¡rgem üo Gongres$tl

Democracia ¡evo,iucioná-
ria ou centralismo demo-
crático, o nosso povo.en-
tendeu.-a como nos ensi-
ncu Cabral, nosso líder
inccntestado, constituin-
do o maior segredo dos
sucessos das conquistas
da Luta e a melhor for-
ma de liberdade de ex-
pressão porque o nosso
povo sempre cc,mbateu.

qlre a URSS estár peler
nova ordem económica
internacional e que,
igualmente, este país
socialista está de acor-
do com a ajuda aos
países em desenvolvi-
mento, e frisou que a
URSS apresentou na
ONU algumas propos-
tas concretas para a so-
lução deste problema.

Entretanto, em Bis-
sau a efeméride foi co-
memorada com uma re,-
celpção dada pelo em-
baix¿rdor cla URSS, no
I{otel 24 de Setembro,
à qual estiveram pre-
sentes os camaradas
João Bernardo Vieira,
Presidente do Conselho
da Revolução e Víctor
Sa¡ide Maria, Vice-Pre-
sidente do C.R.

O retorno à democracia constitui o marco c¿ì-
racterístico das primeiras sessões do I Congresso
Extraordinário do PAIGC. Facto notório foi a li-
berdade de expressão manifestada por todos os in-
tervenientes que, de uma forma militante e disci-
plinada, souberam vincar a sua presença naquele
órgão máximo clo Partido...Assim aprendemos com
Cabral e foi esse o espírito que sernpre caracterizou
as reuniões nas zonas libertadas" - diria um dos
delegaclos para ilustrar o carácter que se prctende
dar aos debates.

O semono culturol

Integrado na semana cultural que decor-
re na nossa capital, em saudação ao I Congres-
so Extraordinário do PAIGC, está patente na
UDIB urna exposição de pintura, e na Casa
da Cultura, uma exposição cle fotografias so-
bre o nosso líder, camarada Amílcar Cabral.

Por outro lado, e também no salão do
Cine-UDIB, realizaram-se na segunda e ter-
ça-feira sessões culturais, co,m exibição do
ballet nacional ..Esta Nossa Pátria Amada",
orquestras de m¿¿sica ligeira e grupos de r4ú-
sica tradicional.

S McnifestoÇoo desportivo

A cerimónia rle abertura do festival des-
portivo, em saudação ao Congresso Extraor-
dinário do PAIGC, teve lugar no estádio Lino
Correia, na passada terça-feira, com o desfile
cle praxe de todos os atletas das escolas se-
cundárias da capital. Esta cerirnónia despor-
tiva, organizada pelo Departamento das Ac-
tividades Extra-Escolares do Ministério da
Educação, contou com a presença do cama-
rad;a L." comandante Paulo Correia, ministro
di-¡s FARP, e dc's camaradas delegados ao
Congresso.

Após a abertura solene, realizaran-se
cluas partidas de futebol juvenil e um:a prova
de 3 rnil metros. As competições prosseguem
hojc na Praça dos H'eróis Nacionais, e proce-
der-se-á ao ellcerrarnento da sem:¡ne despor-
tiva, no próximo Sábado, com estafetas de
iriciclela, nos <.Ileró;s Naclonaio", entre as
Escolas e as FARP.

..O Congresso Extraordinário é, sem clúvicla,
um acontecimento importante na vida nacional,
acontecimento esse 'que foi esperado após o 14'cle
l.{ovembro com toda a ânsia e entusiasmo pelo nos-
so povo>> - declarou o responsável da região de
Cacheu, camarada Avelino Sousa.

A importância do Con-
glesso Extraordinário
revelou-se desde o iní-
cio da sua preparação,
nomeadamente na clien-
tação das discussões clos

clocumentos de base que
foram destacados Pelo
Conselho da Revolução.

..É nesta base que di-
rci que c Congresso Ex-
traordináric' terá o êxito
clue o povo espera>>.

Mais adiante, o cama-
rada Avelino Sousa
acrescentaria dizenclo:
..Espero que este I Con-
gresso Extraordinário
traga realizações na li-
nha pclítica do PAIGC,
e o povo conta aincla que
o Partido tomará o seu
rumo de orientação, pa-
la o bem-estar do nos-
so povo) tal como o Con-
gresso de Cassacá em
1963."

-Desejamos que se
cumpra na realidade
aquilo que jurámos pe-
rante o PAIGC, que é
clefender o interesse dos
-fidjos di nô tchon", de '

Ìibertá-los cle toda a es-
pécie de dcminaçãor e
cxploração do homem
pelo homem>>, acrescen-
tou.
"Ao abordar o proble-

ma da ruptura entre a
Guiné-Bissau e Cabo
Verde, aquele responsá-
vel frisou que na reaii-
clade não existe uma
ruptura entre cs dois po-
vcs, mas sim, entre os

Gru¡¡de Reuoluçfro de Outuhro
comemofudu nü nogs0 terro
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Al¡dou E¡cuf
no Gumbiu
O presidente seire-

galês' Ab'dou' Diouf
efectua hoje uma
ovisita de amizade,'
de dois d-ias a Gâm-
bia.Éaprimeiraes-
tadia clo chefe de Es-
tado senegalês em
Banjul, desde que as
tropasdeDakarin-
tervieram no país vi-
zinho para restabele-
cer o regime de si¡
Dawda Jawara, der-
rubado por um gol-
pe de estado a 30 de
Julho. . .

Ao anunciar' esta
visita duranté a reu-
nião do Conselho de
ministros, o presi-
dente Diouf declarou
que ela ..inscreve-se
no quadro da conso-
lidação dos laços de
cooperação frater-
nal" entre a Gâmbia
e o Senegal.

Recorde-se g u e
os dois países pre-
tendem criar entre
eles uma confedera-
ção, cujo projecto es-
tá em estudo ao nÍ-
vel dos peritos sene-
galeses e gambianos.
A Gåmbia é um Es-
tado enclavado no
território do Sene-
gal, que divide em
dois.

-4.bdou Dicuf é
accrnpanhado nest¿r
sua visita a Gâmbia
pelos ministros da
Justiça, Negócios Es-
trangeircs, Interior,
Forças Armadas e cla
Eionomia e Finan-
ças, assim como pelo
vice-presidente da
Assembleia Nacional,
KaÈirôu Mbodge,

Sohoro:

A Assernbleia Geral
das Nações Unidas adop-
tou uma resolução na
qual propõe negociações
directas entre o iì{arro-
cos e a Frente Polisário,
eom vista à instauracão
do cessar-fogo no Saha-
ra Ocidental. Apresenta-
da pela Argélia, a reso-
l'"tção foi aprovadtr por,
larga maioria.

Por outro lado, o Co-
mité de Descolonização
cla ONU examina um
projecto de decisão
ap::esentado peio Qué-
nia sobre o Sahara Oci-
dental. Este projecto,
que deve ser adoptâdo

A preparação de uma
cimeirt dos países par-
ticipantes na força neu-
tra interafricana para
o Tchad é um dos ob-
jectivos da reunião dos
ministros dos Negócios
Estrangeiros destes paí-
ses, o,ue deve começ-Ìr
hoje em Lqgos, capital
da Nigéria, com plenos
poderes para fixar tam-
bém as modalidades do
errvio das tropas cle paz
para o Tchad.

O Benin, a Guiné, a
Nigéria, o Senegal, o
Togo e oZ't:ire promete-
ram tropas para
constituir esta força que
substituir'á os líbios na
manuienção da paz no
Tchad. Por seu lado, o
Gabão fornecerá assis-
tência logística.

A reunião de Lagos
de.¿e discutir igullmen-
te os detalhes práticos

ROMA - Os partici-
pantes 

^no debate gererl
da conferência anuäl cla
Organ:ização da ONUparaaAlimentaçãoea
Agricultura (FAO) che_garam a conclusão de
que o desenvolvimento
da produção agrícola e o.aproveitamento das
fontes locais de energia
devem constituir pi _

ridade na luta corrî"a a
fome no Terceiro Mundo:

BEUNIA.O DA FAO

ZIMBABIIæ

pela Assembleia Geral
antes clo fim de mês,
.permitirá ao secretaria-
do geral da ONU pres-
tar assistência ao comité
de aplicação da OUA so-
bre o Sahara Ocidental".

O comité cla OUA de-
ve instaurar o cessar-fo-
go no S:hara e organi-
zar Lrm referendo sobre
a autodeterminação do
povo saharaui, com o
apoio das Nações Uni-
cìas, d.e acordo com ,rs
decisões tomadas pelos
chcfes de Estado e de
Governo africanos du-
rante a cimeira de Nai-
robi, em Junho ¿¡ltimo.

clo desdcbramento da
força, a sua instalação,
transporte, abastecimen-
to e as funções das di-
ferentes unidades.

Robert Ouko, chefe
dr-r diplomacia qqeniana,
indicou anteontem em
Nairobi que a questão
do financiamento desta
força panafricana só
poderá ser abordada
qur.mdo *se tiver u m a
ideia aproximada do
custo. Isso dependerá
das estruturas criadas,
do número de militares
e da duração provável
da sua intervenção, que
por sua vez está d,epen-
dente de um certo n¿i-
mero de dados desco-
nhecidc's, entre os quals
a situação política no
paísr'. O governo de
França propôs uma,:ju-
da material e financeira
a esta força.

bandeiras palestinianas eram
brandicias.

Porto de Singel, no norte da
Cisjordânia, viaturas sionistas
foram apedrejadas. O número de
polícias e soldados israelitas au-
mentaram nas þrincipais cidades
da Cisjordânia, a fim de repri-
mir prováveis manifestações
contra a instalaçãc' definitiva da
tal administração civil na região,
prevista para 1 de Dezembro.

O apelo à greve foi lançado na
seguncla-feira pelos representan-
tes das associações profissionaÍs
e cìas municipalidades palestinia-
nas reunidas sob a presidência
do sindicalista lbrahim Dakkak.

Dakkak, que é presidente do
sindicato dos eirgenheircs foi
preso nessa noite peio exército
israelita, assim como Jiris Khou-
ry, presidente da associação, dos
advogados e um número indeter-
minado de personalidadeq consi-
deradas como os verdadeiros
..orguestradores" das manifesta-
qões dos últimos doze dias.

Daklcak e Khoury militam
também no sComité de Orienta-
ção Nacional", uma instância po-

Por outro lado, ¿ O.U.
A. publicou um comuni-
cado em Addis-Abeba,
no qual declara-se ..bas-
tante inquieto,, devido a
recente estadia de uma
deleglção miiitar norte-
-americana no Sahara
Oci.dental, facto que
..pode ser o prel¿dio da
introdução de armas mi-
Iûtares sofisticadas no
conflito".

Este comunicado re-
clamou também a coo-
peração de todas as par-
tes interessadas e da co-
munidhde internacional
para a aplicação das re-

Roberto Ouko encon-
tra-se actualmente em
L:gos, em representação
do chefe do Estado do
Quénia, Daniel Arap
Mol,queéopreside¡rte
em exercício da OUA,
instituição a quem com-
pete ¿ constituição da
força de paz. Edem Ko-
djo, secretário-geral da
OUA" também se en-
contr¡¡ desde segunda-
-feira na capital nþeria-
na, onde foi recebido em
audiência pelo presiden-
te Shehu Shagari.

Está previsto o envio
do eontigente interafri-
cano no Tchad ainda no
final desta semana. No
entanto, infornÌ¡ções
não confirmadas, dizem
que cerca de cem para-
quedistas zairenses já se
encontram em N'Dji:me-
na, enviados pelo presi-
dente Mobutu do Zaire.

soluções da cimeira de
Nairobi sobre a questão,
sahar¿ui.

Por outro la.do, o re-
presenta,nte da Frente
Polisáric' junto da OUA,
lVIouloud Said, conside-
rou que a visita da de-
legação dos Esü;dos-
-Unidos ao Sahara Oci-
dental, conduzida pelo
Secretário adjunto para
a Defesa, Fmncis West,uê uma tentativa de
ïïashington destinada a
netrtralizar os esforços
cla Organizeção da Uni-
dade Africana com úis-
ta a resolver o eonflito,,.

Cruz Yermelho
o fovor do

desormomento
A 24.' conferência da

Cruz Vermelha Inter-
nacional reunida ern
Manila, capital das Fili-
pinas, pediu ontem aos
governos para renuncia-
rem à utilização de mé-
todos de guerra .que
prejudiquem tanto ci'¿is
como militares, tais co-
mo as artnas nucleares.

Os delegados apela-
ram para um maior es-
forço no sentido de evi-
tar uma guerra nuclear
a grande escala.

Face a recente decla-
ração dos Estados-Uni-
dos sobre o desenvolvi-
mento da bomba a neu-
trões, os representantes
dos países socialistas
sublinharam a necessi-
dade de intensificar a
campanha para o desar-
mamerrto.

tllU Hop0e negoc¡rcões
Gnlfe0ilur0c0sGü

uem cimeilu
sll[]e o mrnulcn$üo pm n0 lchud

HARARE Eddison
Zvogbo, ministro da Ad-
ministração, Local è doMeio Ambiente do
Zimbabwé, declaron que
nenhuma lei que p"oibaa existência de vários
partidos será aprovada
no país. Zvogbo subli_
nhou que o seu partido'
escolheu uma rÀaneira
democrática para inS,,
taurar um só partido:
*Organizar-nos-emos a.fl1 9u _evitar qualquer
vrforta de outro partiilo
nas futuras eleições,,.

Polesrino ocupodo; Repressõo do movimento contro 0 uoutonomiou
lítica palestiniana proibida mas
bastante activa. Também foram
presos um membro do conselho
municipal do El-Biré e o re-
dactor-chefe do jornal *Al
Shaab", que já se encontrava sob
residência vigiada há um ano e
meio.

Por cutro lado, o diário pales-
tiniano ..Al Fajr,', editado em
Jerusalém, foi proibido de cir-
cular durante dez dias por or-
dens da censura miiitar israelita.

Os meios estudantis, tradicio-
nalmente mais agitados, têm sido
o alvo privilegiado das activida-
des repressivas do exércitc, de
ocupação sionista. A universi-
dade de Bft Zeit (2 mit estudan-
tes e 300 professcres) foi encer-
rada por tempo indeterminado,
enquanto o seu director, Gabi
Baramki foi detido. Os delegados
dos estudantes das universidades
de Bir Zeit e de Belém também
se encontram presos.

Os universitários foram os pri-
meiros a manifestar-se diaria-
mente depois da entrada em
funções do administrador civil,

Menahem Milson.

aEcoNsTRUçaO

ADDIS ABEBA _ A8
autoridades de Asmara,
capital da provineia
etÍope da Eritreia, € âs.
de Massawa, cidade por-
tuária situada no mâr
Vermelho, vão lançar;
uma vasta operação de
reconstrução dos luga-.
res destruldos no cle*
curso da guerra contra
os separatistas eritreus.
Asrnara e Massawa fi-
cam situadas,:no nordes-
te da Etiópia.

carsE No qlirDÃ,o

KARTUM - O presi-
dent-e Gaafar el-Nimei-
ry de Sudão anuneiou
na segunda-feira a dis-
sc'lução do governo, cù-
jos ministros foram to-
dos demitidos. Nimeiry
teria querido assim res.-
ponsabiiizar os seus. mi-
nistros pelo impasse
em que se encontra a
economia sudanesa.

. .'1..

ANTICOBRUPÇÄO

CONAKRY :- 'Um.
tribunal ecbnómico e fi-
nanceiro,,'epcarregadg'
de julgar o.s deiítos de.
desvios'de bens ptibli-
cos, vai ser criado na
Guiné - Conakry, nos
termos de um projecto
de lei adoptada pêlo
Conselho de Ministros
guineense. Está também
prevista a criação de
uma ..comissão naeional
de verificação de bens",
composta por nove
membros e presidida
por Damantang Carna-
rá, presidente da As-
sembleia Nacional.

c

As autoridades militares israe-
litas que ocupam a Palestina re-
forçaram desde segunda-feira a
r:eþressão dos nacionalistas ára-
bes palestinianos, que vêm pro-
testando \¡igorosamente contra o
projectc de ..autonomia" que os
sionistas querem impôr na Cis-
jordânia.

Reivindicando o seu direito à
âutodeterminação, todos os sec-
tores paiestinianos dos territó-
rios ocupados condenam o regi-
nre de ..autonomia,r, eU€ de faC-
to comeÇou a 1 de Novembro,
corrl a ncmeação de um gover-
n¿rdcr civil israelita na Cisjordâ'
nia, em substituição do governa-
clor militar que era a autoridade
suprema na região.

Surgiram incidentes quarrdo o
exército israelita interviu ante-
ontem em força para obrigar co-
merciantes e alunos a suspender
uma greve, forçando nomeada-
mente os comerciantes a reabrir
as lojas. Em Ramallá as manifes-
tações foram mais violentas, as-
sim como no sector oriental de
Jerusalém, onde pneus fora¡r in-
cendiados sobre cs passeios e
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Debate do Relotório
$unetfiCuo ideoltíg¡cü
é pdüvnr üe otüGrn

Os delegados debru-
çâram-se principalmen-
te sobre principais pon-
tos contidos no Relató-
rio apresentado felo
camarada João Bernar-
do Vieira. Quase todos
os intervenientes mani-
festaramo desejoea
esperança de que o Par-
tido. se torne cada dia
ñrelhor, .após .este Con-
gipesso, e que os dirigen-
tes a.gleger nesta reu!
nião magna estejam à

' altura .das suas respon-
sabilidades, e que se-
jam também os melho-
res filhos-do Rosso po-
vo. Os camaradaÁ cón-
gressistas .também ma-
nifestaram o desejo de
que os'prrncrplos qag.ra-
dos do nosso Partido
sejam postos ern þrática,
pois antes do histórico
14 de Novembro tais
princípios, que são fun-
damentàis para o desen-
volvimento da acção do
PAIGC, foram .detur-
pados.

Nestas sessões, de de-.
bate.É föram ántecipa-
damente feitas .4lgumas
críticas justas e pontu-
ais, e foi exigida a con-
denaçã-o da ala fracci-
onistâ de Cabo Verde
do PAIGC e outros mi-
litantes que praticaram
actos contrários aos in-'
teresses do nosso povo.
Foi pedida ¿ exPulsão de
todos esses dirigentes e
responsáveis do Partido.

Nesta hon¡ de reafir-
mação do PAIGC, nesta
etapa decisiva, é impe-
rioso -efoievidencia'do pelos congressistas
nos debates - fazermos
do nosso Partido um
instrurnento efid:z para
a construção da liberda-
de,'da paz, do progres-
so e da felicidade do
nosso,povo. Hoje, cada
militante, cad¡cidadão
da'nossa terra" tèm o
seu destino na palma da
mão.

Ainda durante os de-
bl:tes foi realpda a ne-
cessidade de intensifica-
ção dos cursos de supe-

ração político-ideológica
dos miiitantes a todos
os níveis, e sugeriu-se
,: criação de um controlo
do aparelho de Est{¡do
pelas estruturas partidá-
rias, propondo-se tam-
bém a profissionaliza-
ção de quadros do F:r-

tes propuseram a cria-
ção, no seio do Comité
Central, de uma Comis-
são encarregada somen-
te do tlrbalho ideológi-
co, reforçada por um
Departamento de ldeo-
Iogia no Secretariado do
CC. Alguns milita,ntes
também propuseram a
constituição de urrur Co-
missão de Controlo e
Revisão, cujo presidente
deve ser eleito pelo
Congresso.

O reforço das relações
com os Partidos e orga-
nizações internacionais
que nos ;judaram du-
rante r¡ Luta Armada de

durante o regime ante-
rior.

No decorrer das ses-
sões, o camarl:da João
Bernardo Vieira, Presi-
dente do Congresso do
Reajustamento para a
Unidade Nacion-rl e Jus-
tiça Social, usou da pa-
lavra várias vezes para
esclrrecer e para incitar
os delegados a apresen-
tarem todos os proble-
mas, pois já não existe
o medo nas reuniões do
Partido" O camarada Ni-
no Vieir¿¡ convidou os
militantes a serem
francos e concretos na
crítica e na apresenta-
ção cle propostas, mas

O Eelatório do CNG do Partido apresentado pe-
lo camarada Comandante de Brþada, João Bernardo
Vieira, foi aprovado na quarta-feira pelos dele-
gados ao I Congresso Extraordinário do PAIGC. A
discussão demonstrou que os milit¡ntes do nosso
grande Partido querem acabar com o espírito de
irresponsabilidade, de tolerância face aos erros e
de amizade baseado nos interesses pessoais, e en-
cararem a vida do Partido con seriedade, de plena
consciência das responsabilidades e com a preocu-
pação de cumprir o dever de militantes.

A superação política-ideológica ilos diri-
gentes e militantes do Partido foi a palawa
de ordem lançada pelos delegados ao longo
das sessões de debates do relatóriq do CNG.
Tarefa prioritária, ela deve constituir preo-
cupação dominante de todos os militantes e
responsáveis. Os delegados e militantes estão,
no entanto, conscientes do árduo t¡abalho
que a tarefa impõe, dada a es@ssez de infras-
-estruturas, materiais e humanas, que enfer-
pd o Partido, e o vazio ideológico que es-
twe na origem dos desvios à tinhã de ðabral.
Alguns foram muito mais longe, 

"o-"o"rrç"_r,em propostas eoncretas como a da criação
4" o- departamento no s e i o da Comissão
Permanente, responsável ¡rela ideologia.

Mas, segundo os <.discípulos de Cabralo a
renovação do PAIGC pressupõe depuração noseu seio de elementoi 

"si""ohor,aqueles ,cuja actuação 
"o-p"ì-"_tem os objectivos do 14 de ttovembio. A par

de muitas outras questões levantadas, .¿uas
merecern referênciaìspecial : o 

"õãã"nã"i-""-t9 {o: sac,rifícioi prestãdos'pelos Càmf atentes
.Ja Liberdade da pátria, em-prol do povo e da
elevação das suas condiçõesìe vida^e a teac-'tivação da relações com os palses ,o"i"li"tu, 

"arnigos eüe nos apoiaram durante a luta, no-
meadamente a União Soviética, cuja contri-
buição os militantes considera""ri 

"äõ 
ter sido

suficientemente reconhecida pelo regime de-
posto.

A interligação partido-Estado levou ne-
cessariamente à abordagem de questões eco_
nómicas. Perguntas sobre a prioiidade a atri_
buir realmente à agricultura, com os enge-
nheiros e principais técnicos instalados qua-
se todos na capital e não no campo junto dos
camponeses; eom os armazéns vazios, s e m
mercadorias essenciais para a campanha, o
que origina fuga de mercadorias para as
fronteiras e consequenûe desvalorizãção da
moeda nacional; a situação das empresas e
projectos de ..rentabilidade duvidosa*, com
proposta de estudo sério sobre sua rentabili-
dade para a economia nacional, entre outros.
Entretanto, uma coisa ficou assegurada: que
o Parlido deve efectir¡amente exercer con-
trolo sobre Estado, como força dirigente, cri-
ando estruturas eficazes. Uma demarcação
foi feita pelos delegados: de que a concórdia
nacional não deve abranger o Partido, mas
simplesmente ao Estado, porque,. çomo frisa-
ram, é difícil juntar com alguém de que não
se conhece bem a sua ideologia.

Um momento do debate - que registou grande participação - do Rela'
tório do CNG

tido, para se poder fa-
zer do PAIGC, de facto,
a força dirigente da so-
ciedade guineense. So-
bre a Unidade Nl¿cio-
nal, que nqnca mereceu
atenção do 'regime an-
terior, os i¡rterve-
nientes fizeram algumas
propostas no sentido de
se recomend¿r a revisão
da Cqnstituição de Boé,
em alguns artigos, de
modo a adaptá-la às no-
vas realidades do país e
também à Lei dr: Nacio-
nalidade. Foi categorica-
mente rejeitada a ques-
tão da dupla naciortrli-
dade. Sobre a concórdia
nacional. ficou esclare-
cido que ela não existe
no Partido, mns sim no
Estado.

No que se refere ain-
da ao reforço do traba-
tho polÍtico-ideológico
no seio do Partido, vá-
rios camarad¡s militan-

Libertação Nacional, foi
realçada por alguns ca-
maradr:s, sobretudo com
os países socialistas en-
cabeçada pela União So-
viética. Criticou-se a
rn-rneira como foram
orientadas as 

"re_laçõescorn estes países amigos

assumindo sempre os
suas responsabìlidades.

..Fâzer com que ¿ Di-
recção do Partido seja
formada pelos melhores
e mais dedio:dos mili-
tantes, é o nosso o'bjecti-
vq>>-disseocamarada
Nino Vieira.

U!úi¡rra, hora
O I Congresso Extraordinário do Partido pr ossegue hoje os seus trabalhos com a discussão, e

posterior aprovação, dos Estatutos e do Program a do PAIGC. A discussão destes documentos co-
meçou ontem à noite, e provaveknente serão apr ovados hoie, começando-se pelos Estatutos. Na-
turalmente, seguir-se-á a discussão do Programa.

Prevê-se que os 'de,bates destes dois docurhe ntos não írão mobilizar mqitos rnilitantes, até
porque, na discussão travada nas bases, não sof reram alterações de fundo. Somente houve algu-
mas mudanças, sobretudo de palawas, mas a es sência perrnaneceu inalterável.

Após a aprovação dos Estatutos e do Progra ma do PAIGC seguir-se-á a eleição dos órgãos
da Direcção do Partido, a adopção da Declaração e Resoiuções Finais.
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